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RESUMO: A suplementação da precipitação, através da irrigação nas regiões áridas e 

semiáridas é relevante, pois atende as necessidades hídricas das culturas evitando déficits 

hídricos em fases primordiais ao desenvolvimento e produção da cultura. Objetivou-se no 

presente estudo, avaliar o crescimento do milho cultivado sob diferentes lâminas de irrigação 

na região de Juazeiro, BA. O ensaio foi conduzido na área experimental do DTCS/UNEB, em 

Juazeiro, no período de setembro a dezembro de 2018. As cultivares utilizadas foram: BRS 

Caatingueiro e BRS Assum Preto. Adotou-se delineamento casualizado em blocos, no 

esquema de parcelas subdivididas, sendo as parcelas constituídas por cinco lâminas de 

irrigação, correspondentes a percentual da evapotranspiração da cultura - ETc (60%, 80%, 

100%, 120% e 140% da ETc) e as subparcelas, as duas cultivares de milho, três repetições. As 

variáveis de crescimento do milho analisadas foram: altura de planta, número de folhas e 

altura de inserção da primeira espiga. A cultivar BRS Caatingueiro apresentou maior porte, 

comparado a BRS Assum Preto. Lâminas de irrigação superior a 100% da (ETc) produz efeito 

negativo na altura de inserção da primeira espiga das cultivares de milho BRS Caatingueiro a 

BRS Assum Preto. 
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ABSTRACT: The supplementation of precipitation, through irrigation in arid and semi-arid 

regions, is relevant, since it meets the water needs of the crops, avoiding water deficits in 

primordial phases to the development and production of the crop. The objective of this study 

was to evaluate the green maize growth under different irrigation blades in the region of 

Juazeiro, BA. The test was conducted in the experimental area of DTCS / UNEB, in Juazeiro, 

from September to December 2018. The cultivars used were: BRS Caatingueiro and BRS 

Assum Preto. A randomized block design was adopted, in the subdivided plot scheme, with 

plots consisting of five irrigation blades, corresponding to the percentage of crop 

evapotranspiration - ETc (60%, 80%, 100%, 120% and 140% of ETc ) and the subplots, the 

two maize cultivars, three replicates. The maize growth variables analyzed were: plant height, 

number of leaves and insertion height of the first cob. The cultivar BRS Caatingueiro was 

larger, compared to BRS Assum Preto. Irrigation blades greater than 100% of (ETc) produce 

a negative effect on the insertion height of the first cob of BRS Caatingueiro to BRS Assum 

Preto maize cultivars. 
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INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays L.) é uma das principais commodities agrícolas, apresentando boa 

adaptação às condições edafoclimáticas brasileiras. Além disso, esta cultura tem alto valor 

socioeconômico, dado que, entre outras, é uma importante fonte de carboidratos e minerais. O 

milho possui uma grande versatilidade na forma de consumo; in natura, o milho verde tem 

grande relevância e é comercializado em grande parte do território nacional, durante todo o 

ano (MELO et al., 2018).  

Para obtenção de melhores rendimentos da cultura, Souza et al. (2015) enfatizam a 

importância da determinação das necessidades hídricas; e, Fenner et al. (2014) apontam a 

disponibilidade hídrica, como um dos principais fatores que afetam o desenvolvimento e a 

adaptabilidade de culturas. Em se tratando da cultura do milho, por possuir alta sensibilidade 

ao déficit hídrico, caso haja estiagem no decorrer de períodos críticos de desenvolvimento 

como o pendoamento e o enchimento de grãos, a sua produção final pode ser bastante afetada, 

devido à água ser essencial, na absorção e transporte de nutrientes (CARVALHO et al., 2013; 

FENNER et al., 2014). Considerando que a irrigação nas regiões áridas e semiáridas é 

primordial, pois suplementa a precipitação atendendo as necessidades hídricas das culturas, o 
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presente trabalho teve como objetivo, avaliar o crescimento do milho cultivado sob diferentes 

lâminas de irrigação no Submédio do Vale do São Francisco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi conduzido na área experimental localizada em frente à estação 

meteorológica do Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais - DTCS, da Universidade 

do Estado da Bahia-UNEB, no município de Juazeiro (Lat. 09º 24’ 50” S; Long. 40º 30’ 10” 

W; Alt. 368 m), no período de setembro a dezembro de 2018. O solo da área experimental foi 

classificado como Neossolo Flúvico. Utilizou-se duas cultivares de milho super precoces: 

BRS Caatingueiro e BRS Assum Preto.  

A semeadura do milho foi realizada no dia 28 de setembro de 2018, utilizando o sistema 

convencional; o espaçamento utilizado foi de 0,20 m entre plantas e 1,0 m entre fileiras. O 

sistema de irrigação utilizado foi gotejamento, com emissores espaçados em 0,20 m, vazão de 

1,75 L h-1 e pressão de serviço de 1,0 kgf cm-2. O teste de uniformidade de distribuição de 

água (KELLER & KARMELI, 1975) apresentou coeficiente de 97%. Considerou-se o 

delineamento casualizado em blocos, no esquema de parcelas subdivididas, sendo as parcelas 

constituídas por cinco lâminas de irrigação, correspondentes a percentual da 

evapotranspiração da cultura - ETc (60%, 80%, 100%, 120% e 140% da ETc) e as 

subparcelas, as duas cultivares de milho, três repetições. Cada unidade experimental foi 

formada por três linhas de 18 m de comprimento, contendo as duas cultivares. Foi 

considerada como parcela útil a linha central, descartando as plantas da bordadura. 

A irrigação correspondeu a reposição de água com base em 60, 80, 100, 120 e 140% da 

(ETc), obtida pela expressão: ETc = Kc ETo. A evapotranspiração de referência (ETo) foi 

determinada diariamente através do método do tanque classe A, instalado na área da estação 

meteorológica, situada a 12 m da área experimental. Foram utilizados valores de Kc para os 

diferentes estádios de desenvolvimento do milho propostos por Souza et al. (2010): inicial – 

0,86; crescimento – 1,23; reprodutivo – 0,97; e final – 0,52. Dentre o estande da parcela útil, 

foram selecionadas cinco plantas para a avaliação das variáveis de crescimento do milho; aos 

31, 46 e 59 dias após o plantio (DAP) foram analisadas as características: altura da planta e 

número de folhas e aos 59 e 82 DAP, altura de inserção da primeira espiga. Os dados foram 

submetidos à análise de variância utilizando o Software SISVAR, versão 5.6 (FERREIRA, 

2010). Para interação significativa entre genótipos de milho, as médias foram comparadas 
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pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e interação entre fatores e o fator lâmina isolado, a 

análise foi feita através de regressão polinomial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de variância aplicada revelou efeito significativo de interação entre cultivar e 

lâminas de irrigação apenas para a variável altura de inserção da primeira espiga (AIE), aos 

82 dias; considerando os fatores isolados, apenas o fator cultivar apresentou efeito 

significativo para as variáveis: altura de planta aos 31, 46 e 59 DAP, número de folhas aos 46 

DAP e altura de inserção da primeira espiga aos 59 e 82 DAP. Os efeitos das diferentes 

lâminas aplicadas através da análise de regressão polinomial revelaram ajuste linear crescente 

para a BRS Assum Preto e quadrático, para a BRs Caatingueiro (Figura 1).  

A cv. BRS Caatingueiro apresentou alto coeficiente de determinação (R² = 96,09%), 

indicando aumento da altura de inserção da primeira espiga com o acréscimo das lâminas, 

atingindo um máximo para a lâmina de 100% da ETc, diminuindo para lâminas maiores. 

Comparando a altura de inserção da primeira espiga para as duas cultivares de milho (Tabela 

1), observa-se diferença significativa apenas para as lâminas correspondentes a 80 e 100% da 

ETc, com a cv. BRS Caatingueiro apresentando maior altura comparada a BRS Assum Preto. 

Segundo Ávila et al. (2011), os génotipos que apresentam maior estatura também apresentam 

maior altura de inserção da primeira espiga. Os resultados encontrados no presente estudo, 

corroboram com a afirmação de Àvila et al. (2011); conforme pode ser observado na Tabela 

2, o genótipo BRS Caatingueiro apresentou maior altura de planta, comparado ao  BRS 

Assum Preto, com a maior diferença, 53,32% acontecendo aos 46 DAT. Observa-se ainda na 

tabela, que aos 46 DAT, o número de folhas do genótipo BRS Caatingueiro foi superior ao do 

BRS Assum Preto.  

Quanto à altura da inserção da primeira espiga, a maior diferença observada entre os 

genótipos ocorreu aos 59 DAT, 62,97%. Um fator importante e que está relacionado 

diretamente à altura da inserção da espiga é o acamamento (LI et al., 2007). Segundo esses 

autores, quanto mais alta estiver à espiga, mais suscetível à planta está ao acamamento. 

Entretanto, Campos et al. (2010), estudando a relação da altura de planta e inserção de espiga 

com acamamento, não observaram nenhuma relação entre altura de planta e inserção de 

espiga com as taxas de acamamento. Por mais que as plantas de milho sigam o mesmo padrão 

de desenvolvimento, vários fatores, entre os quais, diferentes cultivares e práticas culturais, 
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são capazes de interferir nos estádios fenológicos, no número total de folhas desenvolvidas, na 

produtividade e na qualidade dos grãos de milho (OKUMURA et al., 2011).  

 
Figura 1. Altura de inserção da primeira espiga em função das lâminas de irrigação correspondentes a 

percentuais da ETc para cultivares de milho: BRS Caatingueiro e BRS Assum Preto, Juazeiro, BA. 

Tabela 1. Médias para altura de inserção da primeira espiga das cultivares de milho BRS Caatingueiro e BRS 

Assum preto, em função das lâminas de irrigação correspondentes a percentuais da ETc. 

ALTURA DA 1º ESPIGA 

%ETc 

Cultivar 60 80 100 120 140 

BRS Caatingueiro 53,06 a 61,00 a 62,60 a 56,73 a 50,13 a 

BRS Assum Preto 44,80 a 38,06 b 50,86 b 48,46a 50,26 a 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 2. Médias para altura da planta (AP), número de folhas (NF) e altura de inserção da primeira espiga 

(AIE) das cultivares de milho: BRS Assum preto e BRS catingueiro.  

Cultivar 
AP (cm) NF AIE (cm) 

31 DAP 46 DAP 59 DAP 46 DAP 59 DAP 82 DAP 

BRS Caatingueiro 20,35 a 66,42 a 119,41 a 9,10 a 48,94 a 56,73a 

BRS Assum Preto 17,51 b 43,32 b 98,14 b 7,62 b 30,03 b 46,46b 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÕES 

 

Lâminas de irrigação superior a 100% da evapotranspiração da cultura (ETc) produz 

efeito negativo na altura de inserção da primeira espiga das cultivares de milho BRS 

Caatingueiro a BRS Assum Preto. 
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